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j u v e n t u d e

Empreendedor nato
O espírito empreendedor do fun-

dador da Camargo Corrêa serve de 

estímulo aos jovens. Uma publica-

ção sobre sua vida foi lançada na 

noite de abertura do 1º Seminário 

Futuro Ideal, em 24 de setembro.  

Nascido em Jaú (SP), em 

1909, Sebastião Ferraz de Camar-

go Penteado ficou órfão de pai e 

mãe aos 11 anos e deixou a es-

cola para trabalhar. Seu primeiro 

emprego foi em um armazém de 

café. Com 17, tornou-se operário 

na obra de uma estrada em Apiaí 

(SP). Gostou do negócio e logo 

virou subempreiteiro. Com uma 

carroça puxada por burros, criou 

um serviço de terraplenagem.

Nos anos 30, associou-se ao 

advogado Sylvio Brand Corrêa. Em 

1939, eles juntaram-se a Mauro 

Marcondes Calasans e criaram a 

Camargo, Corrêa & Cia., dando 

início ao conglomerado de hoje. 

fincando raízes 
O Tempo de Empreender 

em Águas de Chapecó, São  
Carlos (SC) e Alpestre (RS)

pretende evitar o êxodo 
rural, capacitando jovens 
para tocar seus negócios

a cidade em busca de melhores oportunidades. 
A intenção agora é mantê-los à frente do ne-
gócio da família”, explica Nilson Valdir Kipp, 
do Sebrae Planalto e Norte, no Rio Grande 
do Sul. O plano de ação elegeu três estratégias 
para isso: melhorar a qualidade e a produtivi-
dade da produção primária e criar a atividade 
agroindustrial nas pequenas propriedades, por 
meio de capacitação e consultoria; qualificar a 
mão de obra tanto nos processos de produção 
industrial como em administração do negócio; 
e viabilizar fontes de financiamento, indus-
trialização da produção primária e colocação 
desses produtos no mercado. 

Microcrédito 

Com o trabalho de mobilização iniciado em 
agosto de 2008, o Tempo de Empreender apoia 
em Santa Catarina 60 unidades de produção 
de mel, 60 de leite, dez de ovinocultura e dez 
micro e pequenas empresas de agronegócios. 
No Rio Grande do Sul são assessorados 72 
agronegócios de pequeno porte. Os técnicos 
do Sebrae oferecem formação aos agricultores 
para que eles montem um plano de negócios. 

É nesse momento que entra a parceria 
com a Credioeste. “O objetivo do microcrédi-
to é oferecer recursos a pequenos empresários, 
visando gerar renda e novos postos de traba-
lho”, explica Márcia Biffi, gerente executiva da 

instituição. Os valores do empréstimo podem 
chegar a 10 mil reais. O dinheiro é doado pelo 
ICC à Credioeste, que repassa o valor ao be-
neficiado. Na primeira etapa, 15 projetos serão 
contemplados. Conforme esses empréstimos 
forem pagos, novos projetos serão apoiados.

A ação trouxe uma nova perspectiva para 
Marcelo Marschall, 24 anos. Sua família 
tem uma pequena propriedade em São Car-
los (SC), onde trabalha com gado leiteiro 
e citricultura. Por meio do projeto, ele e a 
família vão implantar na propriedade um 
novo método de pastoreio, que aumenta a 
produtividade e diminui custos. “Já fiz cursos 
para aprender como é esse método e estou 
confiante de que vai dar certo”, diz ele. “Esse 
projeto foi muito importante para todos os 
pequenos agricultores da região. Vai mudar 
nossa atividade para melhor.”

 O objetivo do 
microcrédito é oferecer 

recursos a pequenos 
empresários, visando 

gerar renda e trabalho
Márcia Biffi, gerente  

executiva da Credioeste
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Produção agroecológica 

No Pará, o Tempo de Empreender está imple-
mentando ações para apoiar pequenos empre-
endedores na área de abrangência da obra das 
eclusas de Tucuruí. Uma delas é o programa 
Produção Agroecológica Integrada e Susten-
tável (Pais), uma tecnologia social amplamen-
te difundida pela Fundação Banco do Brasil. 
A ideia é ajudar 30 pequenos agricultores do 
bairro de Vila Rural, em Tucuruí (PA), a utili-
zar técnicas de cultivo agroecológico, ou seja, 
sem o uso de agrotóxicos. “A meta é implantar 
30 hortas até o primeiro semestre de 2010”, 
afirma a bióloga Caroline Vieira, responsável 
pelo programa de Responsabilidade Social da 
obra e integrante do Grupo de Ação Ideal 
Voluntário (Gaiv), que desenvolve o projeto 
junto com o ICC. 

As hortas são feitas em forma de anéis. 
No centro fica um galinheiro e nos canteiros 
em volta são cultivadas hortaliças e plantas 
frutíferas. A produção é integrada. Parte das 
hortaliças que não são vendidas vira adubo 
orgânico, aproveitado nos canteiros. Outra 
parte serve para complementar a alimentação 
das galinhas. O esterco que elas produzem no 
galinheiro também é usado para fertilizar as 
hortaliças. A irrigação dos canteiros é feita 
por um sistema de gotejamento, que usa o mí-
nimo de água. “As 30 famílias envolvidas no 
projeto passaram por um curso inicial, teórico 
e prático, de 40 horas, por meio do qual foram 
capacitadas para implantar esse sistema de 
produção”, explica Rodrigo Dantas Azevedo, 
analista técnico do Sebrae Pará. 

A horta piloto já está em pleno funciona-
mento e pertence ao agricultor Antonio Nilton 
Reis Brito, 33 anos. “Com o que aprendemos, 
teremos um produto de melhor qualidade e 
com custo mais baixo”, afirma. Além de um 
novo modelo de produção que dispensa os 

gastos com agrotóxicos, Antonio festeja o fato 
de que, com o galinheiro, passou a ter outra 
fonte de renda e alimentação para a família. 

“O projeto funciona como uma incubado-
ra. Foi organizado para que acompanhássemos 
esses empreendedores ao longo de três anos, 
ou seja, até 2011. Durante esse período, eles 
vão passando por várias capacitações para que 
consigam seguir depois com as próprias per-
nas”, explica Azevedo. Além dos cursos espe-
cíficos sobre produção orgânica, os pequenos 
produtores vão aprender sobre associativismo, 
cooperativismo e administração do negócio. 
Estão programadas ainda ações para orientar 
os participantes sobre acesso ao mercado, cria-
ção de estratégias de comercialização e encami-
nhamento para acesso a linhas de crédito. Mais 
outros dois grupos serão incubados na cidade: 
um deles reúne 40 jovens que estão criando 
negócios empresariais e o outro 43 costureiras. 
Mais um contingente significativo de empre-
endedores, preparado para movimentar a eco-
nomia local e ajudar a integrar o país. 

Alto rendimento 
A tecnologia social da 
Produção Agroecológica 
Integrada e Sustentável 
aumenta a quantidade e  
a qualidade dos produtos 
sem usar agrotóxicos 

PARA SABER MAIS

Pesquisa
v �Pesquisa GEM 2008 – Disponí-

vel em www.sebrae.com.br/
customizado/estudos-e-pes 
quisas/estudos-e-pesquisas/
empreendedorismo-no-brasil-
pesquisa-gem

Links úteis 
v �www.jabrasil.org.br
v �www.projetopescar.org.br
v �www.juniorachievement.org.br
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A diversidade foi a marca do Dia do Bem Fazer, 
evento de voluntariado organizado pelo Insti-
tuto Camargo Corrêa (ICC) para comemorar 
os 70 anos do Grupo Camargo Corrêa. A ini-
ciativa agitou 43 municípios brasileiros, nove 
argentinos e cinco angolanos. Cerca de 6,6 mil 
voluntários reuniram-se em torno de ações de 
melhoria da qualidade de vida das comunidades 
em que o Grupo está presente. Eram crianças, 
jovens, adultos e idosos participando de ativi-
dades tão variadas como casamento coletivo, 
reformas, entrega de livros e roupas, apresen-
tações culturais, palestras, baile para a terceira 
idade e até cadastro para doação de medula ós-
sea (veja mapa das ações na página 30). 

 “O Dia do Bem Fazer foi idealizado para 
que os profissionais do Grupo possam exercer 

Dia do Bem Fazer 
reforça cultura 
do voluntariado 
entre profissionais 
do Grupo 
Camargo Corrêa 
e incentiva o 
desenvolvimento 
de novas ações

Solidariedade 
                permanente

V o l u n t a r i a d o  c o r p o r a t i v o

sua cidadania e viver os valores da solidarie-
dade, do amor ao próximo e da compaixão”, 
afirmou Francisco Azevedo, diretor executivo 
do ICC, durante a inauguração da reforma da 
Associação Paranapanema, no Jardim Ângela, 
zona sul de São Paulo. A acionista do Grupo 
Rosana Camargo de Arruda Botelho, que 
também esteve no local, disse que o espírito 
de voluntariado deve ser constante no Grupo. 
“Nós podemos ser atores de articulação, mo-
bilização, transformação e formação para uma 
comunidade como esta”, declarou.

 A interlocução entre diferentes empresas, 
profissionais e membros das comunidades ge-
rou importantes resultados. A mobilização mo-
tivou a holding a incluir o Dia do Bem Fazer 
em seu calendário anual, reservando para isso o 

Os bastidores do Dia do Bem Fazer

Coordenada pelo ICC, a organização do Dia do Bem come-

çou mais de quatro meses antes. Um dos primeiros passos 

foi montar um hot site (www.diadobemfazer.org.br) com as 

informações de como os voluntários deveriam se preparar e 

distribuir uma cartilha com o passo a passo do processo.

Em cada unidade de negócio participante do evento 

foi montado um comitê, composto de cerca de cinco pro-

fissionais, para planejar as atividades e mobilizar pessoas e 

parcerias. Diversas reuniões foram feitas com o ICC, de ma-

neira a garantir que as ações fossem diversificadas e capazes 

de provocar melhorias na comunidade. As iniciativas foram 

inscritas no hot site, o que permitiu conhecer, mesmo antes 

do dia do evento, onde as atividades aconteceriam, quantas 

pessoas participariam, entre outros detalhes.

No Dia do Bem Fazer e nos dias seguintes, os participan-

tes puderam relatar suas experiências no blog criado para 

o registro das ações (diadobemfazer.wordpress.com). Com 

base nessas informações e em todo o processo, o ICC vai 

planejar o que pode ser aprimorado para o evento do próxi-

mo ano, marcado para 22 de agosto.
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mês de agosto. Neste ano, as atividades ocorre-
ram no dia 16. O evento serviu para integrar os 
profissionais do Grupo, desenvolver o espírito 
de equipe, incentivar a gestão de recursos, além 
de promover articulações com atores locais. 
Também permitiu que aflorasse a cidadania 
em muitas pessoas, garantindo a continuidade 
de algumas ações e criando outras.  

Fazendo a diferença

Potencializar iniciativas existentes foi o que mo-
tivou os profissionais da construtora Camargo 
Corrêa em Tucuruí (PA) a continuar realizando 
atividades voluntárias. Caroline Vieira, bióloga 
alocada na obra de construção das eclusas da 
Usina Hidrelétrica Tucuruí, conta que, no início 
do ano, a Associação Cultural Projovem Luz e 
Liberdade sugeriu à empresa doar material de 
construção para uma reforma do espaço. A or-
ganização tinha interesse em oferecer cursos de 
capacitação profissional para o primeiro empre-
go, além de aulas de dança, informática e ações 
de incentivo à leitura. Com o apoio do ICC, o 
projeto foi reformulado para que os reparos fos-
sem feitos por profissionais da construtora.

miscigenação 
O tema miscigenação 
e diversidade brasileira 
invadiu o muro da 
Associação Paranapanema, 
na zona sul da capital 
paulista. No Dia do Bem 
Fazer, 15 artistas, como 
Biofa, Pixote e Espedito 
Barbosa Santos grafitaram 
o muro, doando para a 
comunidade uma galeria de 
arte a céu aberto

A revitalização da instituição teve início 
em junho e estendeu-se por dois meses, tendo 
mobilizado 200 voluntários. No Dia do Bem 
Fazer, o espaço, que já está abrigando um curso 
de informática básica, foi inaugurado com uma 
festa para crianças e adolescentes. “O envolvi-
mento foi sensacional. Estavam todos traba-
lhando com alegria e entusiasmo. Ao final do 
Dia do Bem Fazer, perguntavam quando seria a 
próxima ação”, diz. Após algumas conversas, os 
profissionais decidiram continuar com as me-
lhorias de infraestrutura – agora para readequar 
uma área que abrigará uma biblioteca comuni-
tária para 3.200 pessoas. O ICC vai doar livros, 
além de formar os monitores da biblioteca. Até 
o primeiro trimestre de 2010, serão implantados 
cursos profissionalizantes, de danças folclóricas, 
alfabetização e uma escolinha de futebol. 

Mais um exemplo da participação ci-
dadã gerada pelo Dia do Bem Fazer está na 
zona sul de São Paulo. Os profissionais do 
Consórcio Camargo Corrêa/Serveng, obra 
do Rodoanel Mario Covas, estão apostando 
em sua capacidade de articular atores locais 
para fazer a diferença. Ao atuarem na refor-
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ma do Centro de Educação Infantil Ilha do 
Bororé, eles perceberam que várias entidades 
trabalhavam com crianças e adolescentes na 
região, mas não se conheciam. “Queremos 
formar uma rede porque notamos que as ins-
tituições podem se ajudar”, diz Walkyria dos 
Santos Julio, assistente social do consórcio. A 
intenção daqui pra frente é trocar ativos para 
colocar em prática um curso de informática 
na Associação Crianças Carentes do Bororé. 

Conhecer de perto as necessidades das or-
ganizações também ajudou a aproximar os vo-
luntários da Camargo Corrêa S.A. Um grupo 
de profissionais descobriu como seus conhe-
cimentos poderiam ser úteis depois de apoiar 
a revitalização da Casa Modelo de Apoio à 
Criança com Câncer (Camacc), em São Paulo. 
Logo após o Dia do Bem Fazer – marcado por 
uma animada sessão de cinema e pela conclusão 
da reforma na instituição –, uma equipe decidiu 
apoiar os responsáveis pela instituição a lidar 
com questões administrativas, jurídicas e finan-
ceiras. “Eles tinham de resolver assuntos básicos 
e urgentes, como acertar um contrato de aluguel 
vencido”, explicou Lilian Vianna Leal, analista 
de Inteligência Estratégica da empresa. 

A vontade de continuar uma ação volun-
tária também vem inspirando profissionais 
na Camargo Corrêa Cimentos de Santana 
do Paraíso (MG). Alguns profissionais es-
tão montando um projeto para apoiar uma 
escolinha de futebol no bairro do Ipabinha. 
A ideia surgiu durante a força-tarefa incenti-
vada pela mobilização do Dia do Bem Fazer, 
que rendeu 64 cestas básicas para famílias de 
baixa renda; a reforma do muro e a insta-
lação de caixas d’água na Escola Municipal 
Maria Ivone Damasceno, no Ipabinha; duas 
ações educativas de prevenção às drogas; e 
atividades recreativas e de conscientização 
sobre sustentabilidade. 

Por quatro cantos do mundo

V o l u n t a r i a d o  c o r p o r a t i v o

Moradias populares

Confira algumas das iniciativas realizadas durante  
o Dia do Bem Fazer

ARGENTINA 
15 ações  

em 12 comunidades

BRASIL 
55 ações  

em 43 municípios

6,6 mil voluntários  
(4,3 mil do 

Grupo Camargo Corrêa) 
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Origens 
internacionais
Apesar de bastante comum nos 

Estados Unidos, no Canadá e na 

Inglaterra, o voluntariado corpo-

rativo chegou ao Brasil na década 

de 90 com a implantação de prá-

ticas pontuais de voluntariado por 

parte de algumas multinacionais. 

O tema ganhou relevância no ce-

nário nacional a partir de 1996, 

quando Ruth Cardoso criou o Pro-

grama Voluntários, do Conselho 

da Comunidade Solidária, que 

passou a disseminar o conceito e 

práticas exitosas, inclusive junto 

a empresários. A ação foi impul-

sionada em 2001, declarado Ano 

Internacional do Voluntariado 

pela Organização das Nações  

Unidas (ONU).

Por quatro cantos do mundo

Guerra justa em solo africano

Paixão nacional

Acessibilidade total

PARA SABER MAIS
Links
v �diadobemfazer.wordpress.com
v �www.diadobemfazer.org.br
v �www.umtetoparameupais.org.br

ANGOLA 
8 ações  

em 6 localidades
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A surpresa e o entusiasmo tomaram conta das 
cerca de 80 crianças que frequentam o Centro 
Educacional Infantil Pequeno Lar, em Santana 
do Paraíso (MG), em 4 de novembro. Ao ver o 
boneco Popeye dentro de seu pacote amarelo, 
Ana Carolina Condé, 3 anos, abriu um grande 
sorriso. “Vou cuidar dele com carinho”, disse a 
garotinha, que passou a carregar o presente de 
um lado para o outro. O menino Jhonnathan 
Henrique Marques Amorim, 4 anos, ganhou 
um caminhãozinho. “Tenho outro caminhão, 
mas este é maior. Vou brincar levando terra de 
um lugar para outro”, explicou.

Dois meses antes, os brinquedos estavam na 
casa de Angelo Fonseca Costa, 2 anos, e Ale-
xandre Fonseca Costa, 5 anos, filhos de Fabio 
Costa da Silva, profissional do Centro de Solu-
ções Compartilhadas (CSC) do Grupo Camar-
go Corrêa. Os meninos foram estimulados pelo 
pai a participar da campanha de arrecadação de 
brinquedos Ser Criança é Brincadeira, orga-
nizada pelo Instituto Camargo Corrêa (ICC). 
“Antigamente, toda criança herdava um brin-
quedo do primo ou do irmão mais velho. Hoje, 
as famílias têm menos filhos. Acaba sobrando 
brinquedo e as pessoas não têm para quem 
doar”, opina Fabio. Com a mobilização, ele diz 
que pôde doar os objetos para crianças de famí-
lias de baixa renda e discutir o tema da solida-
riedade com outros profissionais e familiares. 

“É bem legal doar. Eu cansei um pouco des-
ses brinquedos e não brincava mais. Mas ainda 
gosto deles”, disse Alexandre. “Fiquei com um 
pouco de medo porque achei que a outra criança 
não fosse cuidar. Mas também fiquei feliz por-
que a outra criança vai brincar”, confessou. 

Os irmãos doaram cerca de dez dos 3,1 mil 
brinquedos arrecadados com a campanha en-
tre 9 de setembro e 11 de outubro. A iniciativa 
envolveu profissionais do Centro Empresa-
rial na Vila Olímpia, do Centro Empresarial 

V o l u n t a r i a d o  c o r p o r a t i v o

diversão
Campanha Ser Criança é Brincadeira 
arrecada 3,1 mil brinquedos para doar  
a crianças de municípios participantes 
do programa Infância Ideal

Pura  
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despedida  
Alexandre (à esquerda) e Angelo Fonseca Costa  
doam seus brinquedos 
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Novos proprietários 
Jhonnathan Henrique  
Marques Amorim,  
4 anos, e Ana Carolina Condé,  
3 anos, exibem, orgulhosos, 
seus presentes

do Jaguaré, do Centro Administrativo Santo 
Amaro, do estacionamento do Aeroporto de 
Congonhas e do galpão da Morro Vermelho 
Táxi Aéreo – todos na capital paulista. Tam-
bém participaram o Centro de Soluções Com-
partilhadas de Americana (SP) e as unidades 
da Camargo Corrêa Cimentos em Apiaí (SP), 
Bodoquena (MS), Ijaci (MG), Pedro Leopol-
do (MG) e Santana do Paraíso (MG).

A maioria dos brinquedos doados estava em 
excelente estado ou era nova. Os quebrados ou 
sujos foram limpos, consertados e separados por 
faixa etária indicativa. Em alguns casos, dois ou 
três deles foram colocados num mesmo pacote. 
No total, foram elaborados 2,2 mil kits. Junto 
com os presentes, as crianças receberam um car-
tão com mensagens e desenhos dos doadores. 

Os brinquedos foram enviados a Apiaí, 
Bodoquena, Ijaci, Pedro Leopoldo, Santana do 
Paraíso, Juruti (PA) e Porto Velho. Cada cida-
de traçou sua estratégia para entregar os obje-
tos entre outubro e novembro – exceto Juruti e 
Porto Velho, que distribuirão os presentes no 
Natal. Em Apiaí, voluntários percorreram as 
seis creches urbanas e rurais do município em 
um ônibus da Secretaria Municipal de Edu-
cação. A entrega em Ijaci foi feita por agen-
tes do Programa Saúde da Família a crianças 
cadastradas no Bolsa Família. Um caminhão 

passou nas 12 creches de Pedro Leopoldo, 
onde voluntários e um palhaço distribuíram 
900 brinquedos e animaram a garotada. 

A iniciativa faz parte da meta do ICC de 
convocar os profissionais para exercitar a solida-
riedade. Em 2008, foram doados 10.107 livros 
para duas salas de leitura em Angola. As campa-
nhas estão alinhadas aos programas do ICC. “O 
interessante desta foi que promoveu o voluntaria-
do, levantando a discussão sobre sustentabilida-
de e consumo consciente”, diz Lorenza Longhi,  
coordenadora do programa Ideal Voluntário.

ICC lança 2ª- edição da campanha Declaração do Bem
Em dezembro, o Instituto Camargo Corrêa realiza pelo se-

gundo ano a campanha informativa Declaração do Bem. A 

intenção é incentivar o maior número de pessoas a fazer 

uso de um direito legal pouco conhecido pelos brasileiros: 

o de destinar parte de seu imposto de renda para os Fun-

dos da Infância e Adolescência (FIAs). 

Pessoas físicas que utilizam o formulário completo na 

declaração podem doar até 6% do imposto devido. As em-

presas optantes pelo lucro real podem destinar até 1% do 

tributo devido. Para valer em 2010, o depósito para o fundo 

deve ser feito até 31 de dezembro de 2009. Mais informa-

ções estão disponíveis em www.declaracaodobem.org.br. 
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Inovações Sustentáveis

Os efeitos do aquecimento global têm sido tra-
duzidos por números que dimensionam o seu 
impacto na vida de todos. A organização social 
internacional Save the Children apresentou, no 
início de novembro, um relatório sobre como 
as crianças podem ser afetadas pelas mudanças 
climáticas. Seus cálculos foram baseados em da-
dos do Fundo das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef ) e do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC). Segundo a or-
ganização, anualmente, 250 milhões de pessoas 
serão atingidas, sendo cerca de metade delas 
crianças. Fenômenos naturais, combinados com 
o incremento da desnutrição e de enfermida-
des como malária e diarreia, deverão aumentar 
as taxas de mortalidade infantil. A estimativa é 
que os casos de diarreia, que mata 1 milhão de 
crianças por ano, aumentem até 10% em 2020. 

Acordo Coletivo

Os riscos apontados pelo relatório aumentam 
a expectativa pelo evento da Organização das 
Nações Unidas, a COP 15 – 15a Conferência 

Compromisso contra o aquecimento global
das Partes, marcada para dezembro, na Dina-
marca. No encontro, os países vão buscar um 
acordo para reduzir a emissão de gases de efei-
to estufa. A delegação brasileira terá a presen-
ça de representantes de empresas, inclusive do 
Grupo Camargo Corrêa. A holding participa 
do programa Empresas pelo Clima (EPC), 
montado pelo Centro de Estudos em Susten-
tabilidade da Fundação Getulio Vargas, e fir-
mou, em agosto, a Carta ao Brasil – Mudanças 
Climáticas, elaborada por 22 empresas. 

A mais recente iniciativa dessa estratégia foi 
a apresentação da Agenda Climática do Grupo 
Camargo Corrêa, em 25 de novembro. Sua cons-
trução foi participativa, envolvendo mais de 200 
profissionais. Em 12 encontros, eles identificaram 
riscos e oportunidades em empresas do Grupo. 
Quatro aspectos relativos às mudanças climáticas 
foram considerados: reputação, competitividade, 
estrutura física e regulação. O resultado foi sin-
tetizado num documento em que são descritos 
o olhar corporativo sobre o cenário atual,  como 
os negócios influenciam o clima e de que forma 
o aquecimento pode impactar nas atividades em-
presariais. Também estabelece nove compromis-
sos, que abrangem a inclusão da variável emissão 
de carbono em qualquer novo investimento e a 
responsabilidade de conscientizar e capacitar o 
público interno e fornecedores sobre o assunto.

Organizações do Brasil, do Chile e da Ar-
gentina foram convidadas a dar ideias e avaliar a 
redação final. “Os compromissos atendem as es-
tratégias que uma empresa deveria encarar na ges-

tão de carbono”, apontou Virginia Vi-
lariño, coordenadora de Energia e 

Clima do Conselho Empresarial 
Argentino para o Desenvolvi-

mento Sustentável (Ceads).

Alto impacto 
Relatório da organização 

Save the Children  
estima que as mudanças 

climáticas vão  
afetar 250 milhões  

de pessoas por ano
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As certificações funcionam como uma radio-
grafia das empresas e são uma garantia técnica 
para clientes tomarem decisões de compra. Uma 
pesquisa realizada pelo Inmetro em 2008 aponta 
que três quartos das quase 6 mil empresas consul-
tadas consideram que a qualidade dos produtos 
dos fornecedores certificados pela norma ISO 
9001 é melhor do que a dos não certificados. 

A construtora Camargo Corrêa é uma das 
poucas companhias a ter as quatro principais 
certificações do mercado: qualidade; meio am-
biente; saúde e segurança ocupacional; e res-
ponsabilidade social corporativa (para as obras 
da Usina Hidrelétrica Batalha, entre Goiás e 
Minas Gerais, e a realizada na Refinaria Henri-
que Lage, em São José dos Campos, São Paulo). 

“As certificações são resultado de um modelo 
de gestão único, que valoriza o meio ambien-
te, nossos profissionais e as comunidades do 
entorno das obras”, explica Antonio Miguel 
Marques, presidente da Divisão Engenharia e 
Construção do Grupo Camargo Corrêa.

O vestiário dos profissionais da CAVO em Curitiba que realizam serviços de limpeza urbana pre-
cisava ser reformado. Por que não adotar padrões sustentáveis na obra? A proposta estava entre as 
inscritas no primeiro Prêmio Ideias e Práticas Sustentáveis, da área de Sustentabilidade do Grupo 
Camargo Corrêa – a segunda edição ocorre em 2010. A iniciativa mostrou-se um exemplo de 
como é possível economizar dinheiro e recursos naturais. Foram colocadas lâmpadas econômicas 
e instalados sensores de presença para o controle da iluminação. A água não é mais descartada. É 
reutilizada para lavagem de caminhões e limpeza das vias públicas e, depois, tratada. 

O maior investimento, além da reforma, foi a instalação de um sistema de aquecimento solar 
para substituir os 24 chuveiros elétricos. O equipamento é conjugado com o de gás natural para 
manter a temperatura da água a 37,5 ºC. “Só com a energia solar, em que investimos 69,3 mil reais, 
economizamos mensalmente 3,8 mil reais”, faz as contas Luiz César dos Santos, coordenador ope-
racional da empresa na capital paranaense. O espaço funciona 24 horas e atende 1.250 coletores. 

Raio X da eficiência corporativa
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simples e eficiente  
A CAVO de Curitiba  
adotou padrões sustentáveis  
na reforma dos vestiários  
de seus profissionais  
da limpeza urbana,  
reduzindo o consumo  
de água e energia

v �ISO 9001 – identifica o Sistema de Gestão da Qualidade da empresa.

v �ISO 14001 – certificação dada para as companhias capazes de identificar 

impactos ambientais e elaborar um programa para reduzi-los.

v �OHSAS 18001 – padrão internacional que estabelece requisitos 

relacionados a Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional.

v �NBR 16001 – adaptação mais abrangente para a realidade brasileira da 

norma internacional (SA 8000) sobre responsabilidade social corporativa.

Confira as certificações da construtora Camargo Corrêa

Banho quente e sustentável
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Ações&parcerias 

Parceiros contra a exploração sexual
Childhood Brasil alia-se a empresas do Grupo Camargo Corrêa para proteger crianças e adolescentes

Há dez anos no país, a Childhood Brasil encon-
trou na mobilização de parcerias e na realização 
de projetos setorizados o caminho para comba-
ter a exploração sexual de crianças e adolescen-
tes. “Enfrentamos o problema em cada cenário e 
procuramos formas adequadas de tratar o assun-
to para motivar as pessoas a participar”, diz Anna 
Flora Werneck, coordenadora de programas da 
instituição. O objetivo é informar a sociedade e 
melhorar a atuação de governos, organizações 
sociais e empresas que trabalham com o tema. 
Além de prevenir novos casos, por meio do for-
talecimento da rede de proteção infanto-juvenil.

Do encontro de propósitos nasceu a aliança 
entre a Childhood Brasil e o Grupo Camargo 
Corrêa. “A parceria gera os compromissos de 
não aceitarmos violações dos direitos da infância 
nas cadeias produtivas de nossas empresas e de 
inspirar parceiros”, diz Rosana Camargo de Ar-
ruda Botelho, presidente do conselho deliberati-
vo da Childhood. Desde 2007, a Camargo Cor-
rêa Cimentos e a entidade realizam o programa 
Na Mão Certa, de sensibilização de caminho-
neiros nas estradas. Diante dos bons resultados, 
em fevereiro de 2009, a parceria foi ampliada. 
A organização juntou-se à construtora Camar-
go Corrêa e ao Instituto Camargo Corrêa para 
levar a causa a grandes obras de infraestrutura. 

A nova iniciativa está sendo implantada na 
Usina Hidrelétrica Jirau, com foco no distrito 
de Jaci-Paraná, em Porto Velho, onde está alo-
jada a maioria dos profissionais da obra.  

A estratégia prevê duas ações. A primeira é 
o diálogo com a comunidade. Isso já ocorre no 
Comitê de Desenvolvimento Comunitário do 
programa Infância Ideal formado na região, com 
o intuito de identificar o que pode ser melhora-
do na rede de proteção dos direitos da criança e 
do adolescente. A segunda é formar responsá-
veis por replicar informações e conscientizar to-
dos os profissionais. “Em junho e agosto foram 
feitas sensibilizações com o corpo gerencial, en-
genheiros, gestores, supervisores, encarregados e 
técnicos. O comprometimento deles nos deixou 
entusiasmados”, conta Leandro Melgaço, coor-
denador de comunicação da obra. 

Ao final do processo, a causa terá pelo me-
nos 12 mil novos aliados. O número de vítimas 
da exploração sexual comercial no Brasil é in-
certo, mas o  Informe sobre o Tráfico de Pessoas 
2007, do Departamento de Estado America-
no, dá conta de que ainda há 500 mil crianças 
e adolescentes brasileiros nessa condição. Por 
meio de projetos e campanhas de sensibiliza-
ção, a Childhood Brasil já beneficiou mais de 
1,1 milhão de pessoas em território nacional. 

PARA SABER MAIS
Livro
Guia Escola – Métodos para 
Identificação de Sinais de Abuso 
e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, Secretaria Especial 
de Direitos Humanos, Brasília, 
2004. 164 páginas. Disponível em: 
www.mj.gov.br/sedh/ct/spdca/
guia_escolar/Guia_Escolar.pdf

Links
v www.wcf.org.br
v www.namaocerta.org.br
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Artigo
Daniela Barone Soares 

Dinheiro não é tudo quando o objetivo é au-
mentar a eficiência de uma organização da 
sociedade civil (OSC). Mais importante do 
que um cheque polpudo talvez seja fortalecer 
a estrutura das instituições e, sobretudo, inves-
tir na capacitação de seus recursos humanos. 
O que se vê, no entanto, é que as OSCs não 
investem em seu próprio fortalecimento. 

Os doadores e os financiadores dessas en-
tidades têm sua parcela de culpa. Temendo que 
seus recursos se percam em burocracias ou sejam 
mal utilizados, eles exigem que seu dinheiro seja 
aplicado em atividades específicas, atingindo di-
retamente os beneficiários. Raramente permite-
se que o dinheiro seja aplicado em custos opera-
cionais ou em processos administrativos. Além 
disso, os recursos costumam ser de curto prazo, o 
que dificulta o planejamento estratégico.

Ora, quando uma rede de cafeterias decide 
expandir suas operações, ela monta um plano 
estratégico e apresenta-o a seus investidores. O 
plano costuma incluir não só a compra do me-
lhor grão, do maquinário e das xicrinhas, mas 
também o valor do aluguel do espaço, do salário 
dos funcionários, do plano de marketing etc. 
O investidor considera que tudo faz parte do 
negócio e que é necessário aplicar esse dinhei-
ro para que a venda do cafezinho se concretize 
e dê o retorno esperado. Ele pode até sugerir 
melhorias, mas sabe que quem tem propriedade 
para servir a bebida e gerir o negócio adequada-
mente é quem tem experiência nisso. 

No caso do investimento filantrópico, esse 
comportamento é raríssimo. Sem recursos para 
o dia a dia, as OSCs, em vez de desenvolver 
bons projetos e buscar formas de financiamen-
to, passam a procurar editais nos quais possam 
se inscrever. Por um lado, elas são atraídas pela 

promessa de dinheiro se seguirem o que querem 
os doadores. Por outro, falham em persuadi-los, 
apresentando um plano concreto sobre sua mis-
são social, metas e como alcançá-las.  

Para melhorar e ampliar sua atuação, as 
OSCs precisam identificar seus pontos fracos e 
trabalhar para superá-los. O investimento na es-
trutura, na capacitação do pessoal e na captação 
de recursos é fundamental porque cria condi-
ções para sua sustentabilidade e para responder 
aos contratempos que aparecem. 

Algumas organizações, como a britânica 
Impetus Trust, podem ajudar nesse caminho. 
Além de assessorar a doação estratégica, ela ofe-
rece um programa de capacitação profissional, 
com o apoio de 200 voluntários. Com isso, as 
OSCs conseguem usar seus recursos de forma 
eficiente, tornando-se eficazes. As média de 
crescimento das OSCs apoiadas pela Impetus é 
de 50% ao ano em impacto social e de 40% em 
fundos (dez vezes mais do que a média inglesa).  

O terceiro setor precisa de uma “evolução re-
volucionária”. As OSCs devem manter sua pai-
xão pela melhoria social, mas adquirir racionali-
dade e eficácia na administração de seus recursos. 
Os doadores devem agir como “investidores” em 
busca de retorno social e parceiros das institui-
ções. Depois de observar a legitimidade da orga-
nização, sua eficiência e eficácia na intervenção 
social, devem confiar nela, dando-lhe autonomia 
para que atinja o impacto desejado. 

Sobre ONGs e cafezinhos

As organizações precisam 
identificar seus pontos fracos 
e trabalhar para superá-los

Daniela Barone Soares 
é presidente da organização 
inglesa Impetus Trust.  
É formada em Economia  
na Universidade Estadual  
de Campinas e mestre  
em Administração de 
Empresas pela Harvard 
Business School. Em 2008, foi 
eleita uma das 100 pessoas 
que trabalham para tornar o 
Reino Unido um lugar melhor. 
O reconhecimento foi do 
jornal inglês The Independent.
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Cartas

Vi a revista do Instituto Camargo Corrêa e 
achei-a muito boa! Coordeno um programa 
para adolescentes e jovens na periferia de 
Vitória, Espírito Santo, na ONG Serviço de 
Engajamento Comunitário (Secri). Gosta-
ríamos muito de receber a publicação, a fim 
de trocarmos ideias.

Maria Angela Varella Cabral

Coordenadora de programas do  

Serviço de Engajamento Comunitário

O Instituto Camargo Corrêa esclarece que 

as publicações podem ser solicitadas pelo 

e-mail desta seção. 

Gostaria de parabenizar pela qualidade da revis-
ta Ideal Comunitário, que tive o prazer de encon-
trar no site do Instituto Camargo Corrêa. 

Reuber de Sales Bicalho

Jornalista da Contexto Comunicação

Adorei a matéria com a Susan Andrews, pu-
blicada na última edição da Ideal Comunitá-
rio. Conhecer o que ela chama de Felicidade 
Interna Bruta valeu uma reflexão individual e 
a expectativa de ver o conceito cada vez mais 
presente nas organizações e no nosso país.

Ana Paula de Aquino

Recursos Humanos da Camargo Corrêa S.A

Sou estudante de Serviço Social e pessoa com 
deficiência (PCD) decorrente da poliomieli-
te. Trabalho em uma empresa do segmento 
farmacêutico e sou chefe de 30 PCDs, entre 
elas 26 surdos. Gostaria de receber boletins 
do Instituto Camargo Corrêa para que nossa 
turma também fique informada sobre os acon-
tecimentos e as novidades do nosso mundo.
Parabéns pela revista Ideal Comunitário.

Jailton Clemente

Estudante

Este espaço está aberto  
a opiniões, sugestões  
e debates a respeito de 
reportagens publicadas  
na revista Ideal Comunitário, 
do Instituto Camargo 
Corrêa. O e-mail de contato 
é idealcomunitario@
institutocamargocorrea.org.br

Discussão ampliada
comunitário, entre outros. Por isso, muitos de 

seus textos vêm sendo replicados em outros 

veículos de comunicação. Blogs, como o Mais 

Educação, da Jornalista Amiga da Criança 

Lídia Borges, e o do cientista social Andrey 

Sgorla, reproduziram entrevistas publicadas 

na revista. Matérias da publicação também 

foram divulgadas por sites de organizações 

de referência na área, como o da Fundação 

Brasileira para o Desenvolvimento Sustentá-

vel e o do Instituto para o Desenvolvimento 

do Investimento Social, e por portais de pre-

feituras, como a de Apiaí, no interior paulista.

Com tiragem de 8,3 mil exemplares, 

a Ideal Comunitário está disponível para 

download no www.institutocamargocorrea.

org.br. A reprodução de seu conteúdo é li-

vre, desde que citada a fonte.

Criada há dois anos, a revista Ideal Comu-

nitário tem como missão dar voz às comu-

nidades em que as empresas do Grupo Ca-

margo Corrêa estão presentes, colaborando 

para seu desenvolvimento e para a troca de 

experiências entre representantes do poder 

público, do setor privado e de organi-

zações da sociedade civil. 

A publicação vai além de re-

portagens sobre os programas 

do Instituto Camargo Corrêa. 

Sua pauta inclui temas de 

interesse público, relacio-

nados aos direitos da 

criança e do adoles-

cente, ao protago-

nismo juvenil, ao 

desenvolvimento 
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